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ALVARO DE lustre candidato do gover- A sna phisionomia e a 
no. sua p~ila vra, .ca pli varam-

zende, reconhernlo em o sr. motivo para dizermos que 
Alvaro de Castellões 2s foi mais j11sta e mmt1ss1-
rnais raras qualidades de mo mais favol'a vel.para nós 
intelligencia e coração, foi i toJos, a decisê'io que da to­
Je uma superior reflexão do o principiõ conjeclura­
e praticn11 nm aclo de in- ramos pelo nobre candidato 
Leira jusLiçn, delegando-lhe do governo. 

-CASTELLÕES Por justificados moli- nos, 1mpress10naram-nos 
vos: bem, 'insi1iraram-nos sym-

Ahi o apresentamos ho-1 Por militar n'um par- pathia, porque nos expri-
je, em FAC-Sll\HLE, embora lido a quem os maiores miram que se conceutra­
elle se nos~ present~sse já, beneficios deve e de quem vam ali, n'aquella organi­
por mais de urna vez, em os mais valio~os melhora- sação debil:anemica, um ca­
original, em pessoa. mentos pos~me; e. por con- racter primoroso e nobre, 

E quem o não viu ahi. fiar plenamente no patrio- · uma honestidade inconcus­
ao ser alvo d'essa mani- ta glorioso que, tendo es- sa. nrn cavalhairo em ex­
festação receptiva <le ha cripta a sua vida rle func- tremo tractavel, si.ncero, 
dias.não explendorosa, mas cionario publico em pagi- modestíssimo, pondo em 
sim expontanea e sincera? nas de fulgurante brilho, relevo um finissimo espiri-

o carg1) de o representar Foi jnsto, ft)i reílectido, 
em côrtes, de o interpre- sem duvida, o po vo cl'es­
trar· lielrnenl1\ de lhe tra- te concelho, porque hcm­
duzir conscienciosamentu rou um homem qt1e tan lo 
as sirns reclamações e os se honrou a si e ao paiz, 
seus uesejos, junto tio go- em longiquas pla gas afri­
verno. cnnas, e que tanto se ha 

Cria-se fundamente pela pratica dos seus ac- to e um bondoso coração. E demais, o candidato elevado pela aíllrmação do 
uma sympalhia n'um re­
lanceado de olhos~ Foi o 
qne succedeu a quem teve 
a honra de o ver pela vez 
primeira; e s. ex." decerto 
o experimentou levemen­
te, transitoriamente. 

E' fixal·o: advinha-se 
facilmente, immedialamen­
te. A sua phisionomia é 
como que um livro aber­
to. Lê-se n' essa figura sym­
pa lhica, expressiva, insi­
nuante. E' caracteristico co­
mo revelação de superio­
ridade. Esplende-lhe do o­
lhar, banhado do azul qne 
torna formoso e encanta­
dor este ceu peninsular, a 
belleza da sua alma e a 
bondade Ido seu coração. 

Dir-se-hiam exteriori­
sados a denunciar em niti­
dissimo relevo, em fulcro 
luminoso e extranhamente 
fascinador, a pureza de dia­
mante do seu finissimo ca­
racter e as subidas quali­
dades que o exornam, pre­
dicados muito para apre­
ciar e admirar no meio de 
uma sociedade algo adul­
terada, quando homens da 
sua envergadura são tão 
raros, tão diminutos, co­
mo os corvos brancos de 
que nos falia Ovidio. 

• 
• • 

O sr. Alvaro de Cas­
tellões é o candidato pro­
gressista a quem o povo 
d' este concelho conferiu o 

· diploma de seu represen­
tante parlamentar. 

Evidenciou, assim, que 
foi correcto, que soube 
cumprir o seu dever como 
os que mais o sabem. 

O povo d'Espoze11de 
comprehendeu bem que a 
sua escolha e a sua von­
tade deviam recahir no il-

tos civicos nos sertões d'- Que o Poeta já se nos da opposição - sejamos 
Africa, honrando a Patria havia evidenciado, já o oo- francos-não lhe merecia 
nas mais difficeis immer- nheciamos em toda a for- o seu apoio, pela simples 
gencias, saberá honrar-se, ça intellectiva do seu ta- ra~âo de que não lhe sou­
mais uma vez, a si, hon- lento irradiando scenlelhas be , conquistar o agrado é a 
rando os povos que lhe de- explendorosas nos . seus sympalhia, quer por dedi­
legaram o cargo de que versos de uma doçura e cação, quer por· esforços 
investido. . . . 1 simplesa inebriantes, de no desempenho do manda-

Quando aqu~ o vimos na 1 um s~nt~mento eslhetico a- to de que esteve encarre­
sua apresentaçao ao povo purad1ss1mo, repletos de gado. 
que o elegeu, de logo se intuição artística, revelan- Quer dizer: não se sou­
impoz a sua figura insi- - do-nos um coração arden- be impôr á nossa conside­
nuante e (ranca á admira- te e uma alma delicadissi- ração e à nossa estima. 
ção e considernçào de nós ma. . , De sorte que esta pon;­
todos. Assim, o povo d Espo- 1 deração accusa lmais um 

seu talento fulguranlissimo 
e pelos actos da suei vida 
imrnaculada. 

A sua altitude, o seu 
procedimento, dá-nos · oc­
casião a que lhe endere­
cemos os nossos parabens 
e um phrenetico BRAVO~ cer­
tos de que terà a grati­
dão de um homem illustre 
que o ha-de honrar, hon­
rando-se a si. 

A redacção d' o:O Po­
vo Espozendense:n presta 
hoje ao snr. Alvaro de Cas­
tellões o sincero testemu­
nho de apreço e estima 
que a inserção do seu re­
trato representa. 

BRAZIL 
Rlíl GAANDE1 5 DE ABRIL DE 1897 
Sr. Retlaclor do •O Povo Espo· 

zeodense» 
De ha longa dala qae, pela lei­

tura, acompanho os numeros de 
seu muito correcto semanario, e, se 
não entro em erro, em nenhnm vi 
um per iodo que se referisse à po­
sição pouco graduada qae occupam 
os nossos patricios. em geral, oo 
Brnil, quanto ã nacionalidade. 

Cômprehendi, de momenlo, que 
seri3 por falla de algaem que d'a· 
qai o orientasse sobre o assumpto. 
Por isso, embora conhecendo que 
sou pobre de elementos, se não po­
der descrever com o vigor e com 
as côres precisas os factos que aqoi 
se dão, descrevei-os-hei com verda­
dti, certo de que V. concederá licença 
à minha pretenciosa proposta. Dan­
do expansão ao meu amor patriolico, 
julgo prestar um beoeficio á terra do 
meus paes, e portanto minha, (ainc1a 
qae ella não me visse nascer). pondo 
ao alcance dos seus numerosos leito­
res os dissabore.s por que aqui passam 
os portuguezes e fazendo t êr que 
não e esta a terra oni:le se semeia 
o dinheiro; onde se trabalha mas os 
prazeres distribuem-se, como pensa 
a maior parte da gente d'esses nos­
sos :igradaveis recintos. 

E' deveras extraordinario o pro­
gresso que vae lendo o odio consa­
grado pelos naluraes d'este paiz aos 
estrangeiros e, muito mais do que 
a todos, aos porluguezes. Na ma is . 
peqaeoa questão inflama-se o espi­
rilo de nacionalidade e acommelle 



O POVÓ kSPOZENDRNSE r 

Mrn l1ma chusma de ios111\os a di­
goida<lP. ·de muitos. 

cento. tripulantes pozeram na amurada do E digam qae o amor não é eter- ' ços elcvad11s. 
D_irà o ieitnr com os seus prc- barco os seus remos e ajoelharam­ no, que o amor não é omnipotente! Algumas lanchas ih pesca do 

Ü caracter nãG vacilla em des­
cer à n:rnis ignobit ac-ção, c11mt~nlo 

que sPja para fazer mal a nrn por · 
tug11ez. Para gu ardar um princi­
pio de rdncação, que nsa: «Ha 
muita cousa q11€ se dii, m~s não se 
escrevi• Q; calarei imrnmeras acções 
immun das de nma malta de exalta­
dos desenfreados, qne a lodos os 
cantos gritam pedindo a forca para 
o estran geif-tl e t-endo sempre prom· 
pta a lal tihrase muito vulgar por 
aqoi-cMnrra o galle~ol .. »lotilula­
se essa recua de desordeiros: JAco­
BINOS. 

prins boiões: Então porque é qne ahi se. 
e5là s? Ah! E~ton aqni preso pda ca· 
1leia. cujos P.l<>S são o interesse, que 
prende, que enleia e que acatma a 
muit0s: o curnw. 

A. L. , , ALTO lêem trazido algnmas ~wsca-

São -0s· taes a qnem o governo 
brazileiro chama inimigos da patria, 
mos ainda nenhum foi c ~ stigado; não 
por falta de occasião. Entre ourros, 
é GAi.LEG O o nome mais frequente · 
mente chama{]o aos por tu guezes-o 
nome de um povo muito labo1 iorn. 
o nome dns filhos da mais rica pro · 
viocia de Hespanlia, e qu e honra 
moiro a quem o fôr ; mas para os 
portu gnE: zes é somente um insulto. 
consitlerada a intenção com que· é 
dito. 

E' dos tl escen~entes de pnrln· 
guezes qne se ouvem a~ mais 0alon:­
sas i11L1rnias e muito arlmiraria se 
assim não fôra. A creanrinha i11ge­
nua. q11 nndo no berço , banha da f•m 

sonlius. nn íllnsões de praia, C(10J ü· 
ça a qu erer ensi nar os l:1l>i11s r. ar­
mezins a pronun ciar a palavra sono­
ra dll a p~e »' quasi ao mesmo ll'fil· 

po sa~ e ligai-a com a de ugall egoa: 
talvez ensinada pela mãr. ;em seguida, 
cresce, vae para o cnllegio; o prufes . 
sor, por raucor castiga-o e os outros 
companheiros pergnnlam-lhe se se 
não eover~onha de ser filho rle gal­
lego. E' bem de vêr que com esta 
educação uma creança cria instinctos 
contra o pae; e odeiando' o pae ja · 
mais poderã ser bom filho, bom ir­
mão, bom pae ou bom amigo. 

J:i tive occasião de omir a uma 
senhora da grálla sociedade, dizer 
que: DA GrJUJA oos GALLEGOS, só o 
lllEU PAl1. 

Mas neín por iss(l deixam de vêr 
se pódem arranjar •llCIJ gaf!egoinho», 
corno Piias chamam. 

Tal é a siluação aclual de nm 
porlognez no Brazil. 

SQ não fosse o· cambio iria do 
melhor grádo trabalhar a nm paiz 
que é nosso. a um paiz menos explo­
rado que este, a um paiz que, a 
olhos vistos, arrebatasse pelos grá11s 
do progrPssp-A no~sa Africa. Isto 
é o que observo e lambem o que 
sinto indignado por estas obseria­
ções. Portanto, aquelles qne me a­
chatem massanle, desculpem um pa· 
tricio, um fãozense declicado que 
~em desabafar entre os seus. 

Resumirei tudo dizendo que o 
jacobinismo alveja, principalmente. 
os portugezes e que compreh~ncle 
bastaute gente das infimas, às supe· 
riores classes e no entanto vejo ser 
a emigração um tanto diminuta para 
aqui, mas não diminue a tendrncia, 
o ~spirito de soc:abilidade nos por ­
tugoezes aqui resid entes . Agr adecen· 
do a V., creia·me seu amigo e cre3-
d o. 

Mirim. 

N"O JY.I:.AR 
ao Julio de Lemos 

Eia, r~pazes! 
E a voz sonora do patrão pare­

cia que procurava incutir alentos 
nos seis tripn l'antes ria ptJquena em­
harcação,-seis eoersicas, tostadas 
physionomias de embarcódiços. 

As vagas ora elevavam no seu 
dorso o C3SCO do barco, ora o em­
halavam braodameule. 

Nos toleles aquecidos rangiam 
compassadamente os remos, largan­
tl<l, quando erguidos, uns flocos de 
espuma que diminuiam gradualmea­
le de volume. Diz-se-hia quo cada 
remo trazia pendente um rosario de 
marfim para cada homem ladainhar 
os srns desejos •.. 

O Sol, tombando lenlamenle, co· 
lciria de um dourado tenue o cimo 
da ve1la que se debatia flacidamen­
le, ecn ondu

1
!ações muito leves. 

-Eia, rapazPs! Perto estawos 
jã, fez o µatrão. 

... E dos labios d'esses ho· 
mens de physionomias energicas, 
tostadas pelo sol, saiu uma oração 
-simples como as soas almas­
que se veia casar ao marulho da a­
gua qne agora agitava brandamen­
te o barco, n'um baloiço doce .•• 

Benzeram-se apos, levaalaram­
se e retomaram os sens lagares. 

... E os remos cairam de novo 
na agul e começaram a ranger de 
novo, compassadamente. nos toletes. 

E do seu posto o patrão bradou 
do novo: 

-Eia, rapazes! 

Esconrlia-se o Sol no seu l6ito 
de purpura e avistava-se jã a silhoo· 
ela da casHia da praia. 

lJo Porto, aos 2 <lo 2. 0 de 'J7. 
Da Myosotis, 

José ele Ca1·valho e Mello. 

Noite d'uma pureza sem egoal. 
No torvelinho d'astros, b1 ilhavam as 
scintiilantes estrellas, lançanrlo nma 
luz que mtlancolisava e fazia seis· 
mar. 

Pelo ar, corriam os efflnvios de 
mil coisas mysleriosas, vagas, iode­
finitlas; á roda, ouviam-se os trina­
dos dos r11uxinoes enamorados; a-, 
lém, deslisava rumoroso o Ave, que 
rdlec11a em soa superficie as :awi­
nas de prata que a lua faiscava. 

Luiza e Eduardo contemplavam 
o firmaa:ento coruscaute de mil ci· 
rios. 

Sobitaneameote, Luiza, vo1tando· 
se para Eduardo: 

-Vês aquella estrella que alem 
tremeluz? 

-Qnal? 
-Aquella, jnnto ••• 
-E muito bonita e que ricas 

côres qnti ella tem! 
-E verdade. 
-Parece-se com a capa flo A!­

bom qne o nosso primo nos deu. 
-Que explendur tão ~ivo. 
Recorda-me um verso italiano 

que o nosso primo escreveu no AI­
bum. 

NATURALIDADE 
Quando eu era pequenino . 
Perguntei a minha mãe: 
-Como é qne a gente nasce 
Como nascera eu lambem. 
E minha mãe respondeo·me: 
-Cumo és curiosa creança 
Vieste o'oma cestinha 
Eucommendada de frança. 

Depois ouvi minha avó 
Fallar n'um homew francez 
--Francez o qne é, avosinha? 
Perguntei eu d'essa vez .•. 
-Este me11ino senhores 
De pergnotas não se cança, 
Fraucez, menino, é o homem 
Qne nasce em terras dti r ·rauça. 

E en logo respondi: 
-Mioha avó eu son.francez! 
Que disparate menino! 
O menino é portuguez. 
A mamã c1isse que eu de França 
Viera n'uma ceslinha; 
Quem v11m rle França é francez, 
Ea sou frraocez, avósinha. 

CANTARES 

A alegria qne en sinto 
E" toda minha, bem sei! 
E' bem larga recompensa 
De qoanto por ti chorei! 

Não esqueci 
Qne vivo alégre 
Mas jà soffri • . 

.Jornal dos Romanees · 
S~hio o n. 0 4, d'este bello jor· 

nal CUJO t~xto é todo dedicado ao· 
romantismo. ' Damos em ' seguida o 
summario d'este nnm,ero: 

Texto:-Os combates d:i viria.: 
Joanninha, a costnreira, por Ch. Mé­
nouvel.-As grandes tragedias: O 
romance d'um sol'dado, por Alaycar. 
-Entre o ceo e a terra: A cidade 
aerea, por A. Browa.-Episodios 
nacionaes: No cerco do Porto, por 
Theophilo Brag~.-Cnriosidades.­
Di werlimentos scientificos.-Secção 
recreativa.-Expedieole. 

Gravuras:-Joanninha, a costn· 
reira: Immediatameote algumas ja­
nellas se abriram ,-Divertimentos 
scieotificos: Uma gravma. 

Aqu elle s que vivrm irniepenrlen­
tes por S<' OS meios pecnniarios não 
sl'fTrem 11a presença, mas 11ão dei­
xam de apanh ar occnitamenle o G 11 
•! H. • • dos seus proprios fa rn1 eci· 
dos. Apezar tle tudo o por111g11ez 

Atirei nm olhar para terra. Di­
visava ·se jà a fila arnar~llada da a­
rei~ onde as algas semelhavam tra­
ços de nankiru. Ao longe, rever be­
ravam os vidrns das clarauuias <las 
casas. 

-A mim lllmbra a nossa mãe 
qoc n'ella pare9e lncilar com os seus 
muitos afleclos para comoosco. 1 

A estas palavras, Eduardo fic11u Pescaria 
pensativo, como imruerso ew dolo- Tem apparecido ultimamente ai-

, edifica, enterra os seus capit~ e s e 
co.nsti111 e familia aqui. Com isto não 
qu ererei dii.er qne paire a infelicida­
de sobre lo ri os os casam rntos qn1i 
~qui se r !Tectoam, mas. infelizmente, 
acontect-o em noveuta e nove por 

N'nm campaoario, baleram, de 
subito, Trindades. 

rosas cogitações. guma p1:1scaria Uil nossa ribeira, que 

o p3lrão, tirando então d:i agua 
o seu remo, mandou fazer alto e, 
ajoelhando-se, pcrsigooo·s~. 

Se~uinrlo-lhe o exemplo os seis 

Luiza sentira deslisar,lhe pelas se tem vendido a preços relativa­
faces nma luminosa lagrima tle sau· . mente caros. Algumas lanchas po· 
dade que a sua mãe deixara cahir veiras tem entrado n'este porto com 
lá das eslrellas sobre a sua lilbi, sardinha, em pequena abundancia, 
luz do seus olhos. tendo por isso sido vendida a pre-

- ................................. -~ ............................ ____ _! 

F f) ).4 li E ri., 1 11·m por ci:11a da mesa, a fugir, que- snccede a uma grande parte ,das 
brando pratos, t errinas, e fazen- . industrias do campo». Dos dala­
do um es tardalhaço de mil dia- fates de Villa do Conde, Porío e 

PORTUGUEZ VELHO bos! Gaya d·iz: a:uns trabalham nos 
_..,._ Espnntado, o padre pergunta campos, outros emigram para o 

Gato escaldado d 'agua fria ao criado a razão do. caso: . Brazil» Na decadencia larnenta-
t em medo -Men senhor, disse elle,-e vel das pequenas industrias, os 

De . cá da serra a ganhar. 
E lá os vemos canta1· 
E bciilm· bem como cá. 

E no mais triste 1·a,tinho 
Se enchergava uma alegria 
Que agora não tem caminho. 

D
. . d' que gato escctldado d"agua fl'ia tem operarias que n~o emigram pe-

. a-se como onge m este a· ! medo». dem ao trabalho agricola os re- Como este typo isolado cre-
nex1m a seguinte velha an edocla: cursos imrnerliatos da subsisten- ou-se entre o povo o typo de 

«Um pnclre muito amigo de Foram plantar batatas. Va.e eia; os officiaes rle onrh·es dos Doutor pedante, de um persona-
gatos, t,i11ha por cos tume rodear- cavar batatas concelhos de Gaia 0 Gondomar gem do tempo de D. João IlI, o 
se d'ell es á s ua pequ e na meza Ao descrever a situação das depois da entrada do ouro fran- Douto1· da Mula Ritça, e o typo 
de jantar e dar-lhes el e comer, pequ,enas industrias na região do cez tiveram de ir trabalhar nos da criada ladina ou Si'l'igaitci. 
de m:meira que as sobras eram norte de Portugal, a com missão campos. Oll, corno se diz na lo- (Filinto, trad. das Fabulas de La­
b em pon l:as para o pobre dosa- do inquerito de 1881 apresentou cução chnla:«foram planta1• bafo- fontciine, pag. 292). 
cri st ão que o servia ; la mbe m o fac to da regressão dos opera- tas». o mesmo aconteceu aos 

b ~ l · · f b · 1 Ih d Está em letra redonda. Fallar 
usava o om eio pac re asp ergir i rios r; ris para o tra )a o os olflciaes de marceneiro no con- como um livro aberto. E' 
de agua b e11ta as co mida.:;, parti- campos, ou muitas vezes alter- celho de Parecles. A agricultura 
cipando os gatos da a spe rsão~ l nancia do trabalho da lavoura torna·se assim um trabalho se- dos livros 

Um d ia e m que o padre te ve com qualquer offi c io; «todos · os cundario,um succeclaneo da emi- A tradição entre o povo não é 
de ir prr~gar a urna fregu ezia pro- operarias das industrias locaes graçào. simplesmente oral; a palavra es-
xirna, (kou o criado sacristão em e rnraes alternam o exercicio da cripta exerce na sua imaginação 
cas~, e antes de ir para a meza profissão com o trabalho agrico- E' uma Serigaita. Ratinhos um enor~1e prestigio. Está em 
de Janta r. mergulhou o hysrnp,e la conforme as construcções são Dos costumes do campo e das letra redonda; · eis um dos mais 
em ag ua a ferv er, e esperou os mais ou menos abundantes, e hostilidades locaes destaca-se o j elevados gráos de , veracicjade. 
gatos. Vieram elles logo qu e lhes tanto mais quanto menor é a sua personagem objecto das chufas · Fallar como um livro abe1·to o 
d eu o c heiro da comida e o cria- aptid ào profissional». (flelatorio, da multidão, que vem a tornar-se 1 supra-summo do saber, e para 
do as pe rgiu-os ,entào forte mente , p. 26 e 27) «~m grande parte os o typo consagrado do drama po- concordar com uma verdade in­
a va ler, fn gindo em de bandada operarios são tarnbern lavrado- pular. Gil Vicente creou este pri- tuitiva e univel'sal tem a phrase: 
toda a gn taria. res, pequenos proprietarios. e meiro typo da eome rl ia popular E' dos livros. Isto nos revelia a 

No dia seg ui11te, quando' o as er,onumias elo salario consoli- portugneza, ou o Ratinho, o ai- existencia <l'uma litteratura de 
p adre se di s pôz a jantar, vi eram dam-se ·na terra». Fallando-se deão lôrpa da povoação rle Rates, livr9s exclusivamente do povo 
os gatos rod eal-o, · mas assim que çlos fabricantes de telha diz o e em geral ele toda a Beira:- que elle conserva como uma das 
o viram pegar no hyssope , per- mesmo l:\elatorio: <rnlterns,m es- suas mais especialisadSlS predi-
nas para que te quero! Saltam te serviço com o rural, como Muitos ratinhos vão lá lecções, e esta litteratura é a ele-

Llas, qn c vend r. ram a 300. 400, 500 
·e 600 reis cacla uma; e os barcos 
lagosteiros tem pescado á faneca e 
ao cougro, seuJo diminalo o pesca­
do. 

Da pesca do-rio, algumas Bôlhas, 
~ainhas, mujos, etc, carissimos. 

Cães abatidos 
No <lecnrso do mcz d'Abril fln· 

do foram ahatidos n'esle conct1lho, 
por ordem da respectiva aoctorida­
de administrativa. 4 cães qne tran­
sitavam na via publica sem açaimo 
e foram considerados vadios. 

Furam domingo nllimo a Villa 
Nova de Famalicã:.i, afim de ali en­
tregarem as actas ria eleição de 
cleputado efTecloada n'este concelho 
á aocloridade competente, os nos­
sos amigos snrs. Antonio d'Abreu, 
A!Tunso 1fü:iveira e Albino Bulven· 
lura. 

. 

Navio 8ahldo 
Sahi11 a barra Ll 'este porto com 

destino a lluelva, (Hespanha) o hia­
te aG11mes Lº», d'esta praça, pro· 
priedade rios nossos presarine ami­
~os e acredilados indoslriaes snrs. 
Joaquim G11mes · Soares e Manoel 
Gomes Troia. 

O •Gomes Lº• coodnzin para 
aqnelle porlo um importaute carre­
gamonlo .de m;it.leira. 

A ptll'amento da eleição 
Procedeu-se no domingo, nos 

Paços do conce:ho de Famalicão, ao 
exame das actas e mais documen­
tos da ultima eleição. 

Houve um proteslo da opposi­
ção baseado na drcumstancia do sr. 
Alvaro de Castellões usar hoje d'nm 
oume differente do que em outro 
tempo osãra, por não estar resense~· 
do e ler havido violencias nas elei­
ções 

A digna Commissão do apura­
mento despresou-o, por iníundado, 
proclamando deputado por Espozeo­
de-Famalicão, o sr. Alvaro de Cas­
tellões. 

O bitos 
Em provecta idade, íatleceu 3." · 

íeira n'esta villa a snr.• Maria tia 
Piedade M.1lheiro, esposa do snr. 
Jo~o J11sé Malheiro e mãe 110 snr. 
José MalhAiro Tavares, canc6iluado 
negociante d_-1 rua Direita. 

-No mesmo dia finou .se lam­
bem a in~.· Emília das Dôres Paulo, 
viuva, que ha lP.mpo residia n'esta 
villa e ~inha solTreodo de orna gra­
ve enfermidade . 

nominada litteratura de cordel, 
pelo modo como esses livros ou 
folhetos eram outr'ora apresen­
tados ao publico dependurados 
em um barbante. 

Nicolau Tolentino de Almei­
da que conheceu tambem a. phy· 
sionomia intima da sociedade 
portugueza do seculo XVIII. re­
fere-se a essa litteraturn, na sa­
tyra d? Bilhal': 

Todos os versos leu da Estatua equestre 
E todos os famosos Entremezes 
Qne no Arsenal ao va/?O caminhante 
Se vendem à cavallo n'um barbante. 

Você é estrebaria 
O antigo tratamento de Vossa 

Me,.cê,1 abreviado em vocemece, 
tomou nm caracter offensivo na 
forma de você. De Carrazeda de 
Anciàes, diz o sr. ~equeira Fer­
raz: «Na minha terra ningllem 
gosta que lhe deem tratamento 
de voe~ nem mesmo se dá senão 
quando os interlocutores estão 
zangr1dosn. (Actualidade n.0 206, 
de 1882, Porto). Nas i!has dos 
Açores (e no Alemtejo) existe o 
mesmo melindre," e quando se 
recebe o tratamento de você, re­
truca-se: 

Você ê estrebaria, 
N'ella come e n 'ella se cria 
Com dez réis de palha por dia. 



' 
A \od as as familias enluta das as 

nossas condolencias. 

Tem eslad'o enfermo, ·com nma 
angina tendo; r,orém, nos nll iroos 
dias, experim entado sen ~ ivei s orn lho­
ras. o sor. Jose d'Almeirla Abren. 
filho do mnito digno profes so r offi­
cial d'esta villa snr. Aolonio d'A-
breu. · 

Desejamos o seu restabeleci­
mento. 

Ach?.-se completamente restabe· 
lecida dos graves incommodos que 
3 retiveram DO leito, a ex. ma snr .1 

D. Marianna Thereza de Faria Vivas, 
estimada e respeitavel senhora d'es­
ta villa. 

Por tal motivo. cordeaes felicita· 
ções eodereç3mos a s. ex.•. 

«Revista Republlcanu 
Está jà à venda o 2.0 numero d'· 

esta revista, de que é director o nos­
so collega Carlos Callixto. 

0 preseuM numero e segura­
mente mais interessante ainda que o 
o primeiro; a collaboração é varia· 
da, a edição oitida, e que honra so­
bremaneira a typographia ·Miner­
va, 'O Campo de Sauta Clara, 144 e 
i46. 

A photogravura do sr. dr . Gui­
lherme Alves Moreira é nm bello 
trabalho da cas1 Marinho & C.ª 

O summario é o seguinte: 
e Dr. Guilherme Alves Moreira,» 

por França Br1rges; «As eleições., 
por Cario!! Callxto; «Liberdade da 
imprensa;• Tribuna republicana­
• A uoica salvação,, por Theophilo 
Brag~ ; EvanRelho-«0 povo sobe­
rano,• por Lameodais; Livre exa­
me- c O·clero, •por José Garibaldi; 
Registo civil; Movimento republica­
no; Elias Garcia; L° de . maio; • Pe· 
lo estrangeiro•, por Augusto José 
Vieira; Lhros & jornaes. 

Os pedidos de assigoaturas de­
vem ser feitos por c11rta ou bilhete 
postal ao gerente Augusto Rato, rua 
das Terras do Monte, V F· R 2.•, 
Lisboa. 

FOR.íJÃ.ES, :1:1. DE MAIO 

Selvagens!-popularea a­
pedrejados-tiros de rewol­
ver. 

•.. Sr. Redactor: 
Bem quizera minuciosamente re­

latar as selvagerias commettidas aqui 
no dia 3 do corrente. mas rec e1oso 
de que lhe não abunde o espaço, fa­
rei por ser tão breve quanto expl i­
cito. 

Quando na noite d'aquelle dia 
aqui se festejava a victoria do parti­
do progressista e uma banda de mu· 
sica seguia iia porta do sr. Joaquim 
Pinto Brochado para casa do irmão 
d'este, sr. Albino Pinto, na occasião 
em que os manifestantes retiravam, 
foram esles convidados pelo cidadão 
A. Gonçalves de Curvos para tom2-
rem direcção contraria áquella que 
seguiam, convite que foi provitleo­
cial pelo perigo a que se iam expôr 
aquelles, pois de emboscada como as 
feras uma chusma rle selvagens tencio­
nava ape<l rejal·os no acanhado es­
treito da Fonte Galleg a, passagem 
funda entre doas propriedades. 

Lograrios nos seus nefandos e 
pretersos instinctos, os malvados fo. 
ram por entre os campos apedrejar 

-O s que consideravam resistentes. jun­
to do campo do Villa Verde. na Ca­
chada. vindo um as <l as pedra s feri r 
M cabeça José dos Saotos Juoio1',. 
pros'tran do-o por terra. 

Emq uanto es tes vis canalhas 
commelliam taes acções, tres on 
qnalro do g:·upo foram á egreja e 
um subiu à torre, locando os sinos 
à rebate, ponuo ass im em sobresalto 
o rev.º parocbo qne sa hiu para a rua 
em direcção á egrt' ja, julga ndo que 
havia incendio. Chegado ali, soube 
então que uo:> malvados hav iam si· 
tio os auctores de lal dosa fôro, com 
o intuito Je pôr a fresuezia em so­
bresalto. 

Segundo nos informHam, um dos 
taes tentou impedir a passagem ao 
re-. 0 parocho, mas este resistiu e 
seguiu para a frente, ouvintlo de­
p11is ons assobios estridulos, senha 
<jUe o que estava na torre 11uvi11, pa­
rando ti e tocar e evariindo se. diri­
gindo-lh e o rev. 0 parocbo algumas 
palavras de rn11 sura. 

Dispararam-se lambem al guns ti­
ros de revolver junto da cua do fer­
reiro Gallego e dentro dºuma bouça 
perto da casa do Villa Verde. 

Felizmente os projectis não at· 
tingiram oeohom dos manifestantes. 

Coosta·me qne alguns &ARlllGAS 

de S. Paio e Behuho applaudem taes 
selvagerias. 

Como a paixão cegai Raivosos, 
até louvam acções tão preversas! 

E' deveras para extraohar que 
o sr. regedor não haja dada conhe­
cimento d'tistas e quejandas façanhas 
ao sr. Administrador do concelho, 
a6ru d'esla di~oissima e illustrada 
auctoridade proceder contra os mal· 
feitores. 

Sr. regedor, acima do parentes­
co està a Justiça! acima da amisade 
está o dever! 

Porque não cumpre o que lhe 
mandam as attribu1ções iuhore1Hes 
ao seu cargo? 

Plldimos .rrovideocias. 
Espectador. 

Subsidio 

que durante a sua doença 
se interessaram por si, pro­
curando saber do seu es­
tado de saude, dando-lhe 
assim prova cabal da sua 
estima. 

A todos os protestos da 
sua gratidão. 

Espozendr, 15 de Maio 
de 1897. 

AGRADECIMENTO 
Os abaixo assignados véem 
por este meio agradecer 
penhoradissimos a todas 
as pessoas que se dignaram 
honrai-os com os seus cum­
primentos de pesames por 
occasião oo fallecimenlo de 
sua chorada esposa, mãe 
e ·sogra, e bem assim a to­
dos que acompanharam o 
cadaver até à utima mo-
rada. · 

João · J ose Malhefro 
José Malhefro Tavares 
Luiza da Costa Malhefro 

d' A pulia; José Manoel de 
Sousa, abbade de Gemezes; 
Carlos Pereira da Fonse­
ca Lima, parocho· de f:ur­
vos; José Pereira da Cos-
ta Lima, reitor de S. Bar-

7 11111 tholomeu do Mar; padre 
, , Manoel Joaquim Rodri-

Jose Fernan~es d Aze- gués Lima, coadjuctor d'es­
vedo, da fref{uezia de ~e- ta freguezia e minorista 
mezes, previne o publico Silverio Pereira Villela aue 
que freta o seu carro de 4 assistiram gratuitam~nte 
rodas, puchado por um ca- aos officios solemnes que 
vallo, para qu~lquer parle por alma do ffnado se ce-
9ue os seus chentes dese- Iebraram na egrej:i matriz 
Jem. . . da freguezia das Marinhas. 

Preços mod1cos. Marinhas 4 de Maio de 
' 1897. 

Fe1·nandes P atusco 

AGRADECIMENTO 
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Jonquirµ Fernandes Pa­
tusco .1 unior, extremamen­
te penhorado para com to­
das as pessoas qoe se di­
gnaram comprimental-o e 
acompanhar o cada ver do 
seu fallecido pae á ultima 
jazida, assim como a todas 
as pessoas que lhe dirigi­
ram palavras de conclolen-

Officiaes e ajudnnles d' al­
faiate, no atelier de 

VASCO A· PINHEIRO 
' 

ESPOZEN"DE 
A Assoc1açãu dos jornalistas do 

Porto, inspiraria na acção beQefica 
que a demove, deixou depositada 
o'nm estabelecimento de :credito a 
quantia de 374:H5 reis, subsidiB 
concedido a uma escola em coos­
trucção na freguezia de S. Bartholo­
meu do Mar, d'este concelho, ho­
menagem prestada á memoria do 
ootavel joraalist:i Antonio Rodri· 
gues Sampaio. 

cia e endereçaram os seus 
Julgado Municipal de Es- cartões de pésames, vem 

pozende por este meio êxpressar-

.t. apparecer brewemente: 

NOVIDADE LITTEBABIA 

9 EDITOS li 
••E TR•NTA nus 1es o seu agradecimento 

AMORES-PERFEITOS ( t.• publicação ) e especialmente ao sr. dr. 
No inventario a que João Caetano da Fonseca 

n'este juizo se procede por Lima, administrador d'este 
obito de Anna Fernandes concelho, que dé tam boa­
d~Azevedo, que foi da fre- mente lhe prestou a ~on· 

Eonobrece-se sobremodo a As­
sociação dos Jornalistas do Porto 
com estes e oulros actos de beoe-
mereucia. 

-por-

-· _ ______ _ _ - guezia de Gemezes~ citam- ra de tomar a chave do 
.A. N'N'U N' OI OS se, por editos de trinta caixão. Egualmente o seu 

Um grosso volume de •ersos 
lyricos, impresso em papel de linho, 
precedirlo de uma carta-prefacio do 
eximio bibliographo e distioctissimo 
escriptor, o ex.mo sor. 

~ "t .,, • a- dias, todos os credores ou indelevel e eterno reconhe-
12 ~ttl .O "t gr.afl«IO legatarios desconhecidos, e cimento aos dig.m0

• sacer-
G á l d d o herdeiro José Gomes Ra- dotes: Manoel Martins Gies-

s raças , von 3 ed 0 mos, casado, da f reguezia te ira reitor d' esta fregue-
DR. RODRIGO VELLOSO 

u premo e a nunca es- d G d, d' t J 1 d · ' F · r d r ·l 1 d d' e a11 1 a, es e u ga o, zia, e Conego ranc1sco Al-
~e~ 1 ª s~ 1~1 

1~.c e t 
0 is- ausente em parte incerta ves Morgado; Bernardino 

di~c 0 
d e rn ~· digen e ~~- nos Estados Unidos do dos Santos Portella, prior 

e illustrado com o ,retrato, em gra­
vura, do aoctor. 

ico , o par .1 o mumc!: Brazil, afim de fallar a to-
pai d esta ~1lla, o ex. dos os termos do dito in-
sr.. dr. Cy~~mno ~lexan- ventaria e deduzirem os 
drmo da SII va, sinto-me seus direitos no mesmo in­
d~ posse .da saud~ ~ue ha- ventario, que corre pelo 
via perdido, e h-v1.e, por cartorio do escrivão res­
completo, d~s crue1s do- pectivo, na fórma descri­
res rheu~ai1cas que tanto pta nos paragraphos ter· 
me m_?rhfica vam. ceiro e quarto do artigo 

N~o podendo calar n.o seiscentos e noventa e seis 
coraçao todo o reco_nl~ec1- do Codigo do Processo Ci­
mento que me. end1v1dou vil. 
pa~a com s. ex.• venho a- Espozende, 18 de mar-
qm testemunha~ o qua.nto ço de 1896. 
esta~ ~rata a tao abalrsa- 0 escrivão, 
do ~lmyco e affirmar-lhe qno Dei fino de Miranda Sam­
sera mdelevel e eterna a 
gratidão que, me demoveu 
a este publico testemunho. 

Espozende, 15 de Maio 
de 1897. 
Marianna Th e1·eza de Fm·ia Vivas 

AGRADECIMENTO 
11 D. Marianna Thereza 
de Faria Vivas, d'esla vil­
Ia. achando-se restabeleci­
da dos incommodos que 
ultimamente a affiigiram, a­
proveita-se cl'este meio 'pa­
ra significar · o seu eterno 
reconhecimento ás pessoas 

pa10. 
Vi-O Juiz 

Simões. 
municipal, 

COMM ISSílES E CONS l b~A~ílES 
8 

J. s·. GUIMARAES 
S. Thomé (Afrlca) 

Recebe á consignação qual­
quer mercadoria nacional ou 
estraugeira, garantindo os mais 
altos preços do mercado. Ex­
porta café e cacau mediante 
commissão. 

S. THOME, AFRICA 

RE~IST ~ REPUBLIC~N~ 
DIRECTOR-Ca1·Zos Calix to 

Preco da •••lana1ura:-Lisboa, ·Serie de to numern~, 200 reis. ou 
20 reis no ·acto da entrega.-Provincias, SP.rie de to numeros, 300 reis ; de 20, 
500 reis.-Brazil, Serie de 20 nnmeros, 2~000 r~ is . 

Annuneio•:-Na respecliva secção, 20 reis a inha; permanente, contra­
cto e~pecial. 

As assignaturas ás series . são pagas adeantadamente, tlevendo a sua importan­
cia ser remettida em vales ou cartas ragistadas. 

A correspondencia relativa a assumptos de redacção deve ser dirigida ao di-
reclor-Travessa de S. Seoastião, 28, 2. º. f 

Recebem-se assigoaturas oa tabacaria Monaco, Rocio 2!; Manuel Cambista, 
roa da Palma, t 70; e na roa da l\looraria, 48. 

A/~ , j 1~11~4 ~~ reoAU1E~r.~~, ~Ô)ftÕ)~~ 
11. ~~~A ~ ~ IQ)DJU~íf A~ 

Nenhuma publicação, nacional ou estrange ira, satisfaz tão cabalmente p:ira <> 
fim a que se destina, como a f' Xcellente revi sta ile hordados e inorlas , A BOBDA­
DEIHA E MODA POBTUGUEZA, publira çào 'que sahe duas veaes por rnez no 
Porto, e editada na Rua do C.alvario, i7. 

Cada numero in~ ere variadissima collecção rle modAlos para toda a especie 
de toil e11es para senhnras e rreanças; profusão de desenhos para execu tai bor­
d ad o ~ a bra nco e rle eô re~ ; moldes cortados em ta manho natural , mus icas ori gi­
ua es para piano, secção recreativa e um retrato e biograp hia de uma riama portu­
gueza, notavel pela sua ·po ~ içào social, coohecimeolos linerarios, sciuüíleos ou ar­
tistiros, etc. , ele., 

Vé-~ e . pois, por esta breve resenha, que nenhuma publ icação compete com a 
BORDA D EIRA, qne, o.ão obstaole a soa superioridade e insignifl1:ancia do preço 
da assigoatur<1, arnd~ C1tferece a lodos os ass i g nante~ de anno, que paguem adiao• 
ladamente, um magnilico retratn a oleo, GRATJS. 

PREÇO OAS ASSfGNATURAS 
AnM, com direilo ao br inde, Ul300 réis. 
Semeslre, sem direito a brinde 700 rêis . 
. Os snrs. a~si g nantes que desejen:i o Ln iode devem f:mir acompanhar os seus 

p~dulo s de . ass1gn.11uras de i $300 reis, orna pho1ngraph1a do maior formato pos­
s1vel e mais 100 réis para desperas rlô correic. 

A BORDADEIRA E MODA PORtUGUEZA está já no fim do 3.0 anno da 
sua publicação. 

Pedidos-Empreza da BORDADEIRA-Rua do Calvaria, 17-Porto. 

. . 



O POVO ESPOZENDENSE 

PADARIA E MERCEARIA LISBO.NEN-' O ... UOH S UCCESSO DO 011~ 

--= E= -- · 

~~~~~~~~M~~~~~~m~~~A::~~ 
"mnis carc11101nlrn e hrllllnnte 11nbllc1u;1io lllul!ICrnda 

que 110 íll'll !õ•'Ht'ro 8e h•JU ft•llo em Po1•Cu11ial 

' ' IO(;t'lll'I R08 IH\iZ('l!I dt'l!ICOHhecidOl!I. ,,,.ndl\l!J e mn•'".'' llllRl!I dOl!I 
110,·o11 de lodo o inundo. Nollclnl!I ;,;.-o;rriapb1cal!I. 

Del!leri1u;6c·s e nnrrath·n lil curio8i1J'l!limaut 

l"ERTO DE 300 1 LLUSTRA.ÇÕES POH VOL(jllE 

SE 
de 

ANTONIO JOSE FERNANDES 
i9 E 20, BUA DIREITA, 21 E 22 

ESPOZENDE 
Fnri11bn8 

Flor-Preço pelo deposito de Vianna-

Sacca D " 75 k 6:825 
N.• l » » Sacca 75 k 6:675 
N. o 2 D J) )) 6:525 
Bic~ fina S S « ·55 1:600 
Bolão SI•' « 45 t :250 

PRECOS E CONDIÇÕES D.\ ASSIGNATUl1A Farello SG « 40 t:050 
Porto, trimPstre, 7SO reis; Lisboa .e. provi_ncia, 850 r_eis. Açores e Madeira, Todos estes prrços téern o :rngmen· 

semestre, t$800; Ultr:i mar, 2,!)250 _reis; Brazil 7i,U~O reis. . . . rn lo do carreto e de t º1
0 

além dos preços 
A anem anaariar numllrn t!e ass r g narura~ supenor a tO, tera o d1re1to a ·1a P· 1 acima indicados. 

e. s·obre a total idade das assignaturas übtiúas. d d . . • d / Depo~ito de tabacos e lumes de cer'a 
Toda a correspondencia, tanto. tle rcdacção como . e, ª mr~rstr~ Ç'l O, _eve s~r · e du pa11 pelo preço das fabri cas, petro­

dirigida ao direct1or.geren1~-0eolrndo de Castro, ou ª fypogiaplua Occideota' leo, por junto e a retalho. 
rua da Fabrica. 80- PORTO. Oi versos gP neros de mrrcearia, vi-

íl JORN~L DílS ROM~NCES 
O p1·imch·o e unlt'o 11'el!lle trenea•o em Po1·CUKRI 

nhos finos, bebidas alcoolicas, s tea r i na~. 
cebo, azeitu, bacalhau, arroz, batata do 
Douro, st. 

CAfÉ HHCI/à~ UOIDC 
' DE 

lrr11nr' & ~~~lreigu~s 
DE 

LISBOA. 

C.<lFÍ: ~Ul"ERIOR 

(ladn l!IP1nn11n sahi1à um rrnmero 1l e 8 paginas , íor1113to grrnile, com _cerca 
de 2:000 linhas de compo~ ição , impresrn em m3 gnilico p ~ pe l, e 1, 2 ou mais 

gravuras , ou o nwsm•> qu·~ 70 pag inas urna t>s tl ti 1, iiura, por 
1 1'iloi;rnmmn . . .•...•.. ~o ,.,. iM- 11nra ricos e 1>0 u·es E 

PBD1ElllOS 110\IANCl!:S A PUBLICAB : 111 pacotes de 
·no 

G ú · nce dramatico e 3.00 aramn1a11 · • .. · • ... .ion11111nlln, n coíH111·eia·n -- ran e e cmocronaute ro1113 • ~liO llir .. . .. . . . ..•.. 300 
180 
uo d'amor. por CH. M ÉNOlJ V EL. . . . 1 ~5 ar: 

A. cid1\tlc ne1·cn-Hornanc~ ,}o v1.'lgens e aventuras rnaravalhosas .• por A .... 
1

. • · · · · · · · · · • · · · 
· V . 1 1 I ... 1.. llr• • · · · · · · · · · • · 45 BHOWN. o Jul10 ern e rng tl l . , (lA.IÉ DE 2.• ctU1'LI D1'DE 

O• cin•nllt>irol!I dn Hotu\ \lt>a•melba- Granúe e magnifico romance de WJll .... 
0 capa e esp~da, por A· • ~ '· Em pacotus de TOCQUl!:\'111 E 1- Olfrnmma . . . . • . . . • .,. .• 

A pubUcuc;11o lll118Cradn mnl8 barncaa que •e •em r.oo arnmmn11 . . . . . . . 230 
feiro em 1"01·,ui;nl j 2óO "r. . . . . . . . . . . . . . . 100 

1~5 IU'• . . . .. • . . . .. . . . 80 
ASSIGNATURAS: Porto e Lisboa--Arrn_o, ou 5 ~er_ies (p~gament~ adP.antado), 02 112 . . ... . ... _., . .. . . '10 

1@000 nis- serie de tO numeros, 200 rllrs-Prnvrncras u tlhas adpccntes, ac- C1'FÉ DE a.• qUALID,\DE 
cresce o porte. ..

80 i •o reis 1'1loirramma . . . . . . . . ... ..l'l"Ull!lo, "" propr n. l!lt.-mona, • Em pacotes de: 
---- - GOO iir. 

lleclamar o primeiro numero 1Jratl11 em todas as livrarias e kiosques · • · · · · · · • · • · ~.ao 

1:10 
60 
30 

------- ~r.o sr. . ......... . .. 

Oirigir os pedidos de assignataras á EMPHEZA de O ,~ornal~do• Boman- , !:~ fr. • · • • · · · · • · · · 
ee•- l'rovisoriamoote, oa rua de D. Pedro, 178-POR l O. 1 sr. · · · · · · · · · · · · 

PREÇOS SEM RIVAL ! ! 1 
Uolco dcapol!llCnrlo n'e••n \lllla 

ANTONIO JílSE íERNANOES 
PA.DA.RIA 1.1suo~EN8E 

21, Rua DireUa, 22 1111111111•111 - ~ 
( PUBLICAÇAO MENSAL ) PilD,\Rl1' E HERCEA.RIA. 

CONDIÇÕES OA AS~IGNATUl'\A : LUSO-BR.AZILEIRA 
DE 

Jrnnciscl.l 'los/ Jerrrira 
No principio de cada mPz snâ publicado um livrinho de 32 paµina~. impresso 

em bom papel, capa apropriada , 1e111!0 no fim uma secção especial d11s!inada á 
correspontlencia dos pequeninos assignantes. 2 

Pagamento da assignatura adéantadn, por 3 meles. 22, RUA DA EGREJA, 23 
Prt>ço de cada trimestre: t 70 rs. Numero a~ulso 60 rs .. 
A~s igna-sti u11icam1·11te em Setubal. Os ped1úos de ~ SS l l? n aturas como Ioda a 

correspondencia deverão ser dirigidas a Anna de Castro Osor io, rua Nova da Con­
ceição, Setubal. 

Cada numero íormarâ um livrinho independente, podendo ser comp~ado a~ulso 
sem nada pai dti r do seu intPre•sr. Aos senhores assignantes . serão d1stribu1das 
no lun d~ cada stll'i ti úe seis nnmeros, as capa ~ , de lu xo, coniunclamentti com o 
frontespicio e indit:e dos elegantes v ~lurnesinhos <JU0 formarão a nossa biblioth_eca. 

!"lo fim do anno distrilluir·se·ha um premio, ')ll& será o testemunho da nunha 
gratidão. 

4 

nm~IGIO l!CL~SITO 

A 
• 

DOENÇAS DE PEITO 

UNICA LE~ALMKNTK AUCTORISADA E PRIVILEGIADA EM PORTUGAL 

tnparada por PEDRO AUGUSTO FRANCO, Commcndador da Orde11 
ie Christo, Pbarmaceulico fornecedor da Real Casa de S11a llagcstade Fidelíssima El-Rei 
• Seobor D. Luiz 1, llembro Uorrorario da Sociedade Pbarwaccutica Lusitana, e de uutru 
uciedadts scieutificas e iodustriaes, premiado, ele. 

Esta farinha, que é um excellente e agradavel alimento repa­
rador, de facil digestão, utilíssimo para pessoas de estomago 
debil ou enfermo, de idade avançada , convalescentes, amas de 
leite e para crianças, é ao mesmo tempo um valioso medica­
mento que pela sua acção tonica reconstituinte é do mais reco­
nhecido proveito nas pessoas anemicas, de constituição fraca, e 
em geral n:1s que carecem de forças no organismo. A sua elficacia, 
evidenciada pelo uso quasi geral que d'ella se faz n'aquelle paiz 
ha muitos annos, levou o auto_r a tornai-a conhecida no estran·geiro. 

Ha tambc 1n a 1nes1na f'nrinhn p e itoral pre­
paro.do. S EM F E RRO, para os Ca.tiviil Clll que 
elle não litUll o.ooa.welhádo. 

.. 

1 • 

--o--
E11peelalldade11 r.ujo fabrico são 

tinica e exclnsivamente d'tisla casa: 
Biscouto, ~ystema, de Vallongo 100 rs . 

Bolacha lina de agua e sal 80 » 
Biscouto ~ Botão de Casacu 120 » 
Dito «palitos de araruta» i20 » 
Dito de chocolate HO o 
Bolachinha doce t 20 ,, 

Pão 1le !liversas qualidades manipu­
lado pelos systemas portuguez e brazilei­
ro. 

Além d'estas especialidades, esta ca· 
sa tem á venda graud ll vari edade de vi­
nhos fin os , fi go de caixa e ceira, queijo 
~a Serra e londrino, passas de Malaga e 
outros generos. 

AZEITE PURO, VELHO 
ENPECIA ~.J DA.DE 

A 1~0 reis o me,io litro, só o vende 
em Espozende a «Padaria Luso Brazilei· 
Jall dti 

Francil!lco .Jo@é Ferreira 
RUA 0 1\ EGRE.JA. 

Experimentar para avaliar. 

81L\IA PINTO 

NOITES DE VIGILIA 
Publicação quinzenal.-Sahiu o n. 

7-50 réis em todo o reino. 

Empreza Litteraria Lisbonense 
LIBANIO d CUNHA 

Colleccão de Paulo de 1'ock 
Em comeÇo de distribuição 

FIDALGOS E PLEBEUS 
40 réis por semana em Lisboa e 

Porto. 
Nas provincias, fascic . de 96 pag 

t:!O réis de 3 em 3 semanas. 
Já publicados e para que se accei· 

tam assignaturas á voo ta de dos srs. rn­
bscriptores: o Coiladi11bo, Zizln11, 
o Homem do• tre11 calçõe•, Ir­
mão tlacque11, a lrmâ Anua, 
o meu Tl•inbo Ba7muodo e a 
Ca•a Braucq, 

A ALEGRIA, A SAUDE, O BEM ESTAR GERAX. ! 

COMER BEM, COMER DO MELHO.R· 
POR 25 HEIS POB SEM:\NA! 

. Para isso compre-se e assigni·· Sll a Col!ll11l1n dnl!I Famlllnl!I, a obra 
mais compltita e escripta com maior clareza, con1eutl1> as rnelhoru; recei1:is am 
~orl o o generc~ de cosinha, doça ria e pastelaria, ~00 menüs de lundis , almoços, 
_Jan~a re~ e ceias para todns o~ dias do anno. tilc . Ohra redigida pelos primP.iros 
co~r nherros de Portugal: Brm 1, Hllspan lia, Frartça et1·. CadtirnHta dti 16 p ~g ina ~ . 
~ .. r _ci8 po~· @emauant Envie-sti 500 reis, i111po1 ta rrcia lf e W cadernetas a G. 
Afelcl!1ades--L1slloa, em estampillras 011 ceúulas, carta registatla ou em vale do 
correio. 

A•. venda as t. 11 cadern_etas em todas :is terras do paiz, e polfo 1•ôr-.1e nºusta 
redacçao o valor da obra 1111J1spensavel a to1fa s as famil ias. A troco de uma es­
tampill1a envia-se uma caderneta rle amostra, 

Precisam-se bons correspondentes. 

DICCIONARIO CR.ITICO 
--==01'==- = 

H STílRI~ OE PORTUG~L 
Publica-se e:n íase. •• <] Uinzenaes de 32 pag. fulio grnnde . 
Ca1la fascículo 100 rr is afo ra o se llo, no caso de >er expedido pelo corroio. 
O pagamento de cada fasc irnlo é [eito nu acto da entreoa, ou iaadian taúameutu 

se o pedid11 fo r íeito pelo correio . " 
Serios de 10 fas<'icu los. pagas adiarrtadamente no rscriptorio ou ouvia1bs pe lo 

correin, tPem o bonus de tO po r renro. Sei ills dll 20 íascicul os , pau as nas rnus-
mas conlfições , leem n !Jonus de t5 por cento. " 

Quem angariar tO ass if!inat uras e ~e reipousabilisc por ellás t1i m Llireito a um 
extlrnplar da obra, gratuito. 

Toda a \:orrP., pnnlfencia dPve ser lfiri i.i irla ~o : 
DICCIONARIO CRITrCO D:\ HISTORIA flE PORTUGAL 

Rua dos Caldeireiros, 43-POBTO 
Assigna-se em tu das as li 1 rar ias 

BIBLIOTHECA DE . CUPIDO 
( Colleeção de eontos frescos ) 

. Acaba de ~ah!r o volume n. º 5 d_' esta ma~nilica collecção, a mais luIUiisa 
mais barata que neste gener o se publica. Intitula-se: 

EXTRAVAGANCIAS DE BOCAGE 
Estão á \'1lnda em tolfos os k ios~ues, tal.Jaca rias e livrarias de Lisboa, Porto 

e demais torras, os seguintes volum~s: 

N.• 1, •Banquete da carne».-N.0 2. «Recreios conventuaes».-N.• 3, e Pas­
tilhas genésicas (r~gresso á mocidade).-N.º 4, uComo se depenuam patos (me­
morias de uma coccote).-N. º 5, Extravagancias de Bocage. 

No prélo:-N.• 6, «Ü luxo do general n:-N º 7, «No baile da Trindade». 
Cada volume illustrado conl._ uma apetitosa e soberba grav1,1ra (copia do na· 

tural) mo reis. 
Assi~natura para a provinéia ; sórie de 5 volumes 500 reis. Satisfazem-se 

na volta tio correio os pedidos que venlram acompanhados da respectiva importan• 
eia á Blblio&beca de <Jupldo-Ll!!IBO.l. 

Aealul de apparecer: 

PEDRO FERNA~DES TUOHA.Z 

CANÇÕES POPULARES DA BEIRA 
Aeompa111ladn11 de 5~ melodlRs, recolhida• direcca­

menle da lradlçlio oral. e arranjada• 
para plano 

Com uma inlroditrção por 

J. LEITE DE VASCONCELLOS 

1 Tolume de 263 pa1lnaa... . .... . . . . . . . . . 800 rei• 
Pelo correio . . . , .•..... . .••..... , . . . . . . . . . . 850 • 

Pedidos á imprensa Lusitana de Augusto Veiga-Figueira da l~oz. ; 

Visor do eahello de 
.4 '1EB-lmpede que o cabel10 
se torne branco e restaura ao 
cabello grisalho a sua vitalid<tGt> 
e formosura . 

Pelloral de cereja de 
A ,-er. O remed io mais seguro 

· · que ba para cura da coa11e, 
broncihUe, ••thm• etubereulo• pu1mooare11. frasco U5000 
reis meio frasco 600 reis. 

E:iurae&o compe11co de •al•aparrllha de .4yer-Par& 
purili.:ar o •aufJue, limpar o corpo e cura radical da• e•· 
eropbula•. frasco UiOOO reis. 

O remedlo de AJ'er contra •ez6e•-8Febres intermiteDlK 
e biliosas». 

T~dos os remedios que flcam indicados são altamente concentrados()& 
maneira que sahern bara tos, por que um vid ro dura muito tempo. 
. ~llua• camareicaa de .4yer-O melhor purgati vo sLlaY>e e 
1nte1rameo1e vegetal. 

prlnctpaea 
PREÇO 2-10 

VERMIFUGO DE B. L. FAHNESTOCK 
E' o melhor remedio contra lombrigas. O proprietario est3 p ompto 

a devolver o dinheiro a qualq uer pes_soa a quem. o romedio nàc> faç~ o 
eITeito quando o doente tenha lombrigas e seguir exactamente as tns­
trucções. 

8abonecc11 de alycerlna marca «Ca••el•» mullo 
•rande•, da melbo1• qualidade e amaciam a pellc, 

Preço too rei• a duzla (.1) 


